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O MIR vai realizar um grande
Batismo nas Águas, no dia 25 de
Outubro, às 18h, para todos os
discípulos da Sede. Uma nova
unção e uma nova identidade de
filhos do Reino virão sobre aqueles
que descerão as águas. 

O batismo nas águas é o passo
seguinte ao de aceitar Jesus em
nossa vida, quando nos tornamos
uma nova criatura. 

O batismo simboliza a morte e
ressurreição espiritual do homem
baseada na obra da cruz, e é um
testemunho público da nossa fé
nEle.

Prepare-se para este tempo de
muita presença de Deus e de um
intenso mover de unção.  “Porque
todos quantos fostes batizados em
Cristo vos revestistes de Cristo”
(Gálatas 3:27).

25 DE OUTUBRO

Batismonas águasnas águasnas águas





O MIR realizou, no dia 4 de
Outubro, no miniauditório, uma
programação alusiva ao Setembro
Azul, iniciativa que reforça o
compromisso da igreja com a
inclusão, o acolhimento e o
desenvolvimento de ações que
contribuem para a qualidade de
vida da comunidade surda.

Mais do que uma celebração, o
encontro promoveu um espaço de
convivência, integração e
valorização das pessoas surdas,
fortalecendo a participação da
comunidade nas atividades da
igreja. A iniciativa também
destacou a importância de criar
ambientes acessíveis e acolhedores,

nos quais todos possam exercer sua
identidade, desenvolver
relacionamentos e participar
ativamente da vida comunitária.

A programação reuniu surdos que
fazem parte da igreja, visitantes,
membros e voluntários. Para o
MIR, ações como essa fazem parte
de uma proposta de cuidado com
as pessoas e de construção de uma
comunidade que valoriza diferentes
realidades e necessidades.

O MIR reforça que o trabalho de
inclusão deve ser contínuo, com
iniciativas que estimulem o
acolhimento, a participação e o
cuidado com as pessoas.

MIR promove ação para
comunidade surda com foco em

inclusão e qualidade de vida



“... Curai os enfermos, limpai os
leprosos, ressuscitai os mortos,
expulsai os demônios; de graça
recebestes, de graça dai. Não
possuais ouro, nem prata, nem cobre,
em vossos cintos, nem alforjes para o
caminho, nem duas túnicas, nem
alparcas, nem bordões; porque digno
é o operário do seu alimento. E, em
qualquer cidade ou aldeia em que
entrardes, procurai saber quem nela
seja digno, e hospedai-vos aí, até que
vos retireis. E, quando entrardes
nalguma casa, saudai-a; e, se a casa
for digna, desça sobre ela a vossa
paz; mas, se não for digna, torne
para vós a vossa paz. E, se ninguém
vos receber, nem escutar as vossas
palavras, saindo daquela casa ou
cidade, sacudi o pó dos vossos pés.
Em verdade vos digo que, no dia do
juízo, haverá menos rigor para o país
de Sodoma e Gomorra do que para
aquela cidade.” (Mateus 10:7-15)

A Palavra de Deus nos chama a
viver o Evangelho. O Evangelho
tem cura de enfermos, limpeza de
lepras – no que diz respeito a
mazelas que carregamos,
ressurreição de vida e sonhos,
libertação, graça – mas não uma
graça irresponsável, porque Jesus
pagou um alto preço por nós. Mas
o Evangelho é ainda mais poderoso
quando vivemos as verdades nele
contidas dentro da família. 

O que vemos hoje é muitas pessoas
que vêm para a Igreja manchadas
pelo pecado e continuam sem
receber vestes limpas. Ora, o que
está errado? Se não é o Evangelho,
são as pessoas, é a base familiar que
está abalada. E nós, que nascemos
de novo, temos o compromisso de
ser modelo e de socorrer aqueles
que chegam no aprisco, a começar
pelo nosso lar.
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O EVANGELHO 
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Temos que ser do Evangelho pelo
Evangelho, buscando a referência
bíblica e colocando sempre a nossa
vida e a nossa casa em ordem, na
ordem que Jesus declarou. Por
exemplo, Jesus disse que se ao
entrarmos em uma casa, essa casa
for digna de receber a paz, deixe a
paz na casa, mas se não for digna,
traga a paz consigo. Essa tem que
ser uma doutrina viva para nós e
entre nós. E pergunto a você: O
quanto você tem vivido o
Evangelho dentro de casa? O
quanto a sua família tem visto que
esse Evangelho é verdade na sua
vida? O quanto você está disposto a
pagar um preço pela sua célula
principal? 

Sempre digo que se a família vai
bem, tudo vai bem, até o que
aparentemente não está dando
errado. Mas, se a família vai mal,
tudo vai mal, mesmo o que
aparentemente está dando errado.
Somos arautos do Evangelho e essa
verdade inconteste será vivida
dentro das nossas casas. Iremos
juntos para o Céu. Porque nenhum
de nós será completo ganhando
uma multidão e perdendo os que
mais amamos.

JESUS, O SENHOR DA
FAMÍLIA

Que Jesus é o Senhor da família nós
sabemos, declaramos e
profetizamos diariamente. Mas é
notório que a verdade que está nos
lábios, nem sempre está sendo
vivida.

A verdade é que para muitos, essa
não é e continuará não sendo uma
tarefa fácil.

E precisamos estar atentos, porque
quando Jesus reina no nosso
coração e na nossa casa, vivemos o
amor fraternal por Ele ensinado.
Quando isso não ocorre, podemos
estar inseridos no contexto de
Mateus 24:12 que diz: “E, por se
multiplicar a iniquidade, o amor de
muitos esfriará.”

Não podemos permitir que a
iniquidade entre nos lares e esfrie o
amor de Deus na família. Jesus
disse que no futuro, por se
multiplicar a iniquidade, o amor de
muitos esfriaria. É o amor de
muitos, mas não precisa ser no
nosso. Temos que fazer a nossa
parte, pois a ordem de Jesus do
‘Ide’ de casa em casa anunciar o
Evangelho continua viva e deve
começar pela nossa casa. Essa
ordem não prescreveu nem
caducou.

O alvo de Jesus é continuar sendo
Senhor dos lares e, para Ele entrar
nas casas, precisa haver libertação,
cura e restauração, que são portas
de entrada para a evangelização,
acompanhadas de milagres, como
todos nós sabemos. Vemos isso
claramente através de inúmeros
exemplos citados nos Evangelhos e
também através da vida de Pedro e
Paulo e dos demais discípulos.
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Fé, cultura e memória bíblica. O
MIR realizou, neste sábado (10/10),
a segunda edição do Festival
Cultural de Tabernáculos, no
anfiteatro da Ponta Negra, zona
oeste de Manaus. O evento reuniu
manifestações artísticas e culturais
para apresentar ao público o
significado bíblico da festividade,
que relembra os 40 anos de
peregrinação do povo de Israel pelo
deserto após a saída do Egito.

A programação contou com
apresentações de dança inspiradas
em diferentes países, figurinos
típicos, teatro, música e cenografia,
transformando a celebração em
uma experiência de fé e
conhecimento cultural. Grupos
artísticos de Manaus e do interior
do Amazonas participaram do
espetáculo, que buscou transmitir,
por meio da arte, a história e os
princípios espirituais da Festa dos
Tabernáculos.

O Apóstolo Gilmar Britto
comandou o repertório com as
principais músicas hebraicas
celebradas na festividade. Uma
peça teatral retratou a origem e a
essência de tabernáculos para o
público. 

Um vídeo sobre as principais
riquezas naturais, sociais e
econômicas do Amazonas foi
exibido para o público, destacando
a importância da preservação do
maior bioma da Terra.

Com base em Joel 3:15, o Apóstolo
Renê orou pela Amazônia e pelo
seu povo em razão do atual desafio
que o estado vem enfrentando com
as queimadas, e declarando a
prosperidade e o abrigo de Deus
para todos.

"Nós precisamos ver a Amazônia se
deliciando com aquilo que é direito
dela. Este estado será o melhor
lugar para viver no Brasil. Joel 3:15
"Senhor vai rugir desde Sião e Seu
rugido vai tremer toda Terra; mas
Ele diz que será o abrigo da tua
casa, tua cidade, teu histórico". 

MIR realiza 2ª edição do Festival Cultural
de Tabernáculos na Ponta Negra
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SUCÁ

Um dos destaques no circuito da
programação foi a Sucá, estrutura
que representa as cabanas
utilizadas pelos israelitas durante a
caminhada pelo deserto. O espaço
proporcionou aos visitantes uma
experiência educativa e imersiva,
com elementos característicos da
celebração e orientações sobre seu
contexto histórico e significado
bíblico.

Também conhecida como Festa das
Cabanas, a Festa dos Tabernáculos
tem origem nas Escrituras e
relembra o período em que o povo
de Israel viveu no deserto,
dependendo da provisão e da
proteção de Deus. A celebração
simboliza gratidão, cuidado divino
e confiança no Senhor, mesmo
diante das dificuldades.

LEGADO

Por meio do festival, o MIR reforça
a importância de compartilhar os
princípios da fé cristã com a
sociedade, utilizando a arte e a
cultura como instrumentos de
ensino, comunhão e expressão
espiritual.

A realização da segunda edição
também destacou a participação de
grupos artísticos e instituições
comprometidas com a valorização
cultural, promovendo um momento
de integração entre fé, arte e
conhecimento bíblico.

Mais do que um espetáculo, o
Festival Cultural de Tabernáculos
proporcionou uma oportunidade
de refletir sobre uma mensagem
que permanece atual: a fidelidade
de Deus e o Seu cuidado com o
povo durante toda a caminhada.
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O MIR parabeniza o Ap. Robson Mendonça (12/10).
 A Família Restauração também louva a Deus por

todos os aniversariantes desta semana.

"Contudo, tu mesmo me tiraste do ventre; deste-me segurança junto ao seio de minha mãe.
Desde que nasci fui entregue a ti; desde o ventre materno és o meu Deus." (Salmos 22:9-10)

PARABÉNS

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
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